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Resumo

A identificação recente, no Vale do Vouga, de três sítios de habitat com amplo espectro de ocupação dia-
crónica durante o final do Paleolítico Superior, constitui uma preciosa achega para a definição da sequência 
crono-cultural do Paleolítico Superior em Portugal. Apresentamos uma análise sintética das modalidades de 
produção, transformação e utilização da utensilagem lítica recuperada no Rôdo, Vau e Bispeira 8, procedendo-
-se também à sua comparação com os sítios análogos da Estremadura portuguesa e do Vale do Côa para afinar 
a integração crono-cultural das distintas ocupações humanas identificadas. 
Palavras-chave: Paleolítico Superior, Magdalenense, Tardiglaciar, Tecnologia lítica.

Abstract 

The recent identification of three late Upper Palaeolithic sites in the Vouga valley is a valuable contribution to the 
definition of the Upper Palaeolithic chronostratigraphy in Portugal. This article presents a synthetic analysis of 
raw material procurement modalities, blank production, transformation and use of the lithic tools recovered at 
the Rôdo, Vau and Bispeira 8 sites. The results will be compared with data from analogous sites of Estremadura 
and the Côa Valley, in order to fine-tune the chrono-cultural attribution of the different human occupations iden-
tified at the three sites.
Keywords: Upper Palaeolithic, Magdalenian, Tardiglacial, Lithic technology.
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1. INTRODUÇÃO

Neste artigo serão apresentados os contextos atri-
buíveis ao Magdalenense identificados nos sítios ar-
queológicos do Rôdo (CNS 34832 – Couto Esteves, 
Sever do Vouga, Aveiro), do Vau (CNS 36762 ‑ São 
João da Serra, Oliveira de Frades, Viseu) e da Bispei-
ra 8 (CNS 36766 – São João da Serra, Oliveira de 
Frades, Viseu). A identificação destes sítios resultou 
dos trabalhos arqueológicos desenvolvidos a pro-
pósito do impacte patrimonial do Aproveitamento 
Hidroelétrico de Ribeiradio‑Ermida (ver Gomes & 
alii, e Manzano & alii, neste volume). Nos Pontos 2, 
3 e 4, são apresentados os conjuntos artefactuais, 
tendo em atenção os seus contextos de proveniên-
cia, e avaliados os limites e possibilidades das bases 
empíricas em análise. Considerando o período cro-
nológico em apreço, os dados do Rôdo serão apre-
sentados de forma mais exaustiva. Esta apresenta-
ção servirá de base a um exercício de comparação 
entre os três sítios, no sentido de salientar os princi-
pais aspetos relacionados com a ocupação humana 
durante o Tardiglaciar. Por fim, tendo como ponto 
de referência os sítios análogos da Estremadura 
portuguesa e do Vale do Côa, serão destacadas as 
particularidades dos sítios do Vouga, enfatizando a 
importância destes novos elementos para a carac-
terização deste período em território português e 
delineando estratégias de análise futura.

2. RÔDO

2.1. Contextos de proveniência das indústria 
lítica e características gerais dos conjuntos 
em análise
A escavação do sítio arqueológico do Rôdo (Go-
mes & alii, 2020) permitiu recolher quase trinta mil 
peças líticas. Excluindo fragmentos e termoclastos, 
contabiliza‑se um total de 23 650 artefactos para a 
soma das duas unidades estratigráficas mais expres-
sivas: a UE003 e a UE006. A UE003 foi individua-
lizada após a remoção dos depósitos superficiais, 
desenvolvendo‑se por toda a área intervencionada. 
No decurso da sua escavação, foi possível registar a 

sua profunda afectação pelo denso coberto vegetal 
que se desenvolvia nesta plataforma e por canais de 
ravinamento. É também de salientar a identificação 
de marcas de antigos caminhos, designadamente 
na parte superior da plataforma junto ao atual es-
tradão que dava acesso à praia fluvial. Apesar de 
muito alterado, este depósito, com uma espessura 
entre 10 a 20 cm, embalava um numeroso conjunto 
artefactual lítico (Tabela 1) que, embora remobiliza-
do, está bem preservado. A remoção da UE003, 
permitiu a definição de um depósito de matriz 
areno‑argilosa de cor castanha amarelada (UE006) 
no topo do qual se encontravam concentrações 
pétreas, algumas das quais articuláveis com a ocu-
pação pré‑histórica da plataforma. No conjunto de 
observações que a escavação parcial (através de 
sanjas e sondagens) desta realidade permitiu reco-
lher, é de destacar os seguintes aspetos: o depósi-
to parece desenvolver‑se por quase toda a área da 
plataforma; a sua espessura varia entre 20 a 60 cm, 
aumentando gradualmente em direção à base da 
plataforma; os Níveis Artificiais (NA’s) superiores 
definidos em escavação apresentam concentra-
ções pétreas que podem corresponder a vestígios 
da ocupação humana muito alterados; o conjunto 
artefactual lítico estava distribuído verticalmente, 
verificando‑se um diminuição gradual da sua fre-
quência em direção à base. De um modo geral, 
estes depósitos apresentam vestígios que, apesar 
de perturbados, estão em associação com indústria 
lítica que permite a sua articulação com o período 
cronológico em discussão. 

A Tabela 1 é relativa ao inventário geral dos con-
juntos provenientes das UE’s 003 e 006, na sua 
leitura é de salientar diferentes pontos. O conjun-
to recolhido na UE003 é mais numeroso do que o 
equivalente recuperado na UE006, facto que pode 
ser explicado pela diferença de área escavada em 
cada uma das unidades estratigráficas. O quartzo é 
a matéria‑prima mais explorada (74‑81% do total) e 
as lascas constituem o tipo de suporte mais nume-
roso (>90%). Paralelamente, podemos verificar que 
o índice de transformação pelo retoque é baixo: 
apenas 272 utensílios na UE003 e 193 utensílios na 
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UE006. O número considerável de núcleos, a exis-
tência de esquírolas e de inúmeros restos de talhe 
em todas as matérias‑primas permite confirmar a 
realização de talhe neste local. O quartzo está pre-
sente sob a forma de seixo, de fragmentos de filão, 
sob a forma de cristais e sob a forma de quartzo fu-

mado: 74% na UE003 e 81% na UE006 (Figura 1 e 
Figura 2). Sílex, silcreto e microquartzo hidrotermal 
estão representadas por 11% na UE003 e por 6% na 
UE006. O quartzito foi utilizado em 5% das peças 
e outras rochas de grão grosseiro constituem 10% 
(UE003) ou 6% (UE006) do total da amostra.

Tipo de 
artefacto

Silicificações Quartzo Quartzito Outras* TOTAL

UE003 UE006 UE003 UE006 UE003 UE006 UE003 UE006 UE003 UE006

Núcleos 64 34 198 186 128 49 101 64 491 333

Lascas 724 240 4773 3004 860 161 843 412 7200 3817

Suportes 
alongados

299 150 112 135 – – – – 411 285

Esquírolas 82 39 58 62 4 3 6 – 150 104

Restos  
de talhe

437 104 5407 1946 41 23 138 61 6023 2134

Fragmentos 13 – 3628 744 354 16 1703 99 5698 859

Termoclastos 2 – 733 84 43 6 325 49 1103 139

Utensílios 144 58 66 44 29 67 28 24 272 193

TOTAL 1765 625 14970 6205 1459 325 3144 709 21343 7864

Tabela 1 – Inventário geral, por matéria-prima e classe tecnológica, dos materiais líticos recolhidos nas UE003 e UE006. Os dados 
apresentados baseiam-se nos elementos apresentados no relatório de escavação, simplificando as categorias e introduzindo altera-
ções decorrentes da continuação do estudo. *Inclui matérias-primas classificadas como anfibolito, micro-gabro, granito, xisto, lutite 
e calcário.

Figura 1 – Percentagem de utilização das matérias-primas da 
UE003 (utilizando o número total de peças).
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Figura 2 – Percentagem de utilização das matérias-primas da 
UE006 (utilizando o número total de peças).
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2.2. Aprovisionamento das matérias‑primas
O quartzo, o quartzito e outras rochas de grão gros-
seiro são consideradas matérias‑primas locais e, es-
tão geralmente disponíveis, sob a forma de seixo, 
em depósitos de origem detrítica, nos terraços do 
rio Vouga. Note‑se, porém, que será necessário 
empreender prospeção direcionada para a identifi-
cação da proveniência dos Cristais de Rocha, já que 
estes podem ser de origem local ou regional. O sí-
lex, silcreto e microquartzo hidrotermal foram siste-
maticamente observadas à lupa binocular (Olympus 

SZ51) com diferentes ampliações (4‑40x), e a com-
paração com amostras geológicas, baseadas na 
cor, mineralogia, estrutura sedimentar, porosidade, 
conteúdo detrítico e fossilífero permitiu identificar 
os locais potenciais de aprovisionamento (Manga-
do Llach, 2002; Aubry, 2009; Aubry & alii, 2012, 
2014, 2016). A análise destas silicificações permi-
tiu concluir que são matérias‑primas disponíveis a 
mais de 30km de distância, tendo sido considera-
das matérias‑primas alóctones (Figura 3, Figura 4  
e Tabela 2).

Figura 3 – Percentagem de utilização das silicificações da UE003 
(utilizando o peso das peças).

Figura 5 – Comparação da utilização das silicificações na UE003 e UE006 (utilizando o peso das peças).

Figura 4 – Percentagem de utilização das silicificações da UE006 
(utilizando o peso das peças).
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Não foi possível determinar a proveniência de 
15% das matérias‑primas da UE003 e de 8% das 
matérias‑primas da UE006 (Figura 3 e Figura 4). O 
sílex do Bajociano (C3), disponível em Ançã (60km 
para Sul), constituí a silicificação mais utilizada (30% 
na UE003 e 38% na UE006), seguindo‑se o sílex do 
Hettangiano (A1), presente em Anadia (a cerca de 
40km para Sul), presente em 15% (UE003) ou 19% 
(UE006) dos materiais. O sílex do Cenomaniano (E1/
E2), disponível na Estremadura (150 km para Sul), re-
presentado em 15% na UE003 e em 10% das peças 
na UE006. De salientar que a variante desta matéria
‑prima, disponível em Caxarias (E4), foi identificada 
nas duas unidades estratigráficas: 2% na UE003 e 
4% na UE006. O sílex do Oxfordiano (D2/D3), pre-
sente no vale do rio Nabão (150km Sul) está presen-
te em 6% das peças na UE006 e em 3% no caso da 
UE003. A par destas matérias‑primas com uma ex-
pressão percentual mais significativa, foram também 
identificados: silcreto azoico indiferenciado (I1), cuja 
proveniência resta indeterminada; silcreto miocéni-
co (I3), provavelmente de Valladolid1; sílex do Paleo-
génico (F2), disponível perto da Figueira da Foz e o 

1 Esta identificação precisa de ser confirmada (esta peça está 
representada na Fig.11-A).

sílex brechóide do Hettangiano (B), proveniente da 
região de Coimbra; siltito ferruginoso (L2) e micro-
quartzo hidrotermal (J7), provavelmente de origem 
regional mas, até à data, apenas são conhecidos 
afloramentos na Beira Alta2 (Tabela 2). No que diz 
respeito à distribuição da diversidade de silicifica-
ções por UE, refira‑se que, com exceção do silcreto 
miocénico (I3) e do siltito ferruginoso (L2), todas as 
outras matérias‑primas estão representadas nos dois 
depósitos (Figura 5). 

2.3. Produção, transformação e utilização da 
utensilagem lítica da UE003

2.3.1. Debitagem em quartzito e rochas vulcâni-
cas de grão grosseiro
O quartzito e as rochas vulcânicas ou metamór-
ficas de grão grosseiro foram utilizados para a 
obtenção expedita de lascas e para o fabrico de 
macro‑utensílios. Os núcleos evidenciam estraté-
gias de debitagem simples e adaptadas à morfo-
logia natural dos volumes. Seixos frequentemente 

2 Esta matéria-prima foi já identificada em depósitos cretáci-
cos (posição secundária) e é possível a sua presença nos calcá-
rios mesozóicos de Cantanhede.

Tipo Descrição Proveniência

A1 Sílex vermelho marmoreado do Hettangiano Anadia

B Sílex brechóide do Hettangiano/Sinemuriano Coimbra

C3 Sílex cinzento e castanho do Bajociano/Batoniano Outil / Ançã

D2/D3 Sílex preto ou cinzento mosqueado do Oxfordiano Nabão

E1/2/3 Sílex castanho avermelhado do Cenomaniano Estremadura

E4 Sílex castanho avermelhado com bandas ou mosqueado do Cenomaniano Caxarias

F2 Silcreto preto translúcido do Paleogénico Facho

H3 Silcreto sub‑opaco e brechóide do Cretácico Buçaco

I1 Silcreto azoïco indiferenciado ?

I3 Silcreto creme opaco fossilífero do Miocénico Valladolid?

J7 Microquartzo hidrotermal / creme / cinza / calcedónia hidrotermal Beira Alta?

L2 Siltito ferruginoso castanho 
Beira Alta ou 
Estremadura

Tabela 2 – Descrição abreviada das silicificações identificadas com menção ao código utilizado e à localização das fontes de aprovi-
sionamento conhecidas.
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achatados, disponíveis nas imediações do sítio, 
foram explorados unifacialmente e unipolarmen-
te, recorrendo a percussão direta com percutor 
duro. É provável que algumas das lascas recupera-
das resultem das operações de configuração dos 
macro‑utensílios. A maioria dos utensílios em rocha 
metamórfica, vulcânica (9% do total) e quartzito 
(10% do total) são seixos afeiçoados e as lascas re-

tocadas são raras. Observando a Figura 6‑A pode-
mos identificar um ângulo < a 45º evidenciando 
um gume robusto e um pico triédico na Figura 6‑C.  
A Figura 6‑B representa um seixo utilizado como 
bigorna: as marcas de percussão testemunham, 
muito provavelmente, a utilização da estratégia de 
talhe bipolar para obtenção de pequenos suportes 
(pequenas lascas ou esquírolas).

2.3.2. Debitagem em quartzo
O quartzo é a matéria‑prima mais explorada (74% 
do total), no entanto, apenas 21% dos utensílios fo-
ram produzidos nesta matéria‑prima: raspadeiras, 
raspadores e lascas com retoque atípico são os ti-

pos mais comuns. A maioria do quartzo explorado 
é proveniente de fragmentos de filão e os diedros 
naturais são, frequentemente, utilizadas para iniciar a 
debitagem (Figura 7‑A). Esta opção técnica não obri-
ga a uma preparação dos volumes. De salientar que 
alguns volumes parecem ter sido apenas testados e 

Figura 6 – Materiais em Rocha de grão grosseiro (indeterminada) da UE003: A – seixo talhado; B – seixo utilizado como bigorna; C – 
pico triédico. Fotografias Carmen Manzano / Arqueologia & Património.

A B

C
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abandonados, provavelmente devido à fraca apti-
dão ao talhe da matéria‑prima: clivagens que origi-
nam, frequentemente, ressaltos (Figura 7‑A). A gran-
de quantidade de restos de talhe, 5407 exemplares, 
assim como a percentagem de esquírolas (compa-
rando com as esquírolas noutras matérias‑primas) po-
dem estar relacionadas com as características físicas 
do quartzo, matéria‑prima mais propícia a fraturar du-
rante o talhe (Bracco, 1997; Bracco & Morel, 1998). 

Para além de uma produção intencional de las-
cas existiu, igualmente, uma produção de suportes 
lamelares: 28 núcleos para lamelas e 45 lamelas em 

quartzo. As estratégias de produção lamelar iden-
tificadas são: debitagem bipolar sobre bigorna (Fi-
gura 7‑A e C); debitagem sobre aresta de lasca (Fi-
gura 7‑B) e um núcleo piramidal, evidenciando uma 
exploração giratória continua de toda a superfície 
do volume (Figura 7‑D). A utilização de debitagem 
bipolar sobre bigorna pode indicar a produção de 
intencional de pequenas lascas.  

Em quartzo hialino foram identificadas 579 pe-
ças, registando‑se a utilização de estratégias de 
debitagem mais elaboradas. As lascas ocorrem 
em número superior (235), verificando‑se um com-

Figura 7 – Materiais em quartzo da UE003: A – peça esquirolada / núcleo bipolar sobre bigorna; B – núcleo sobre lasca para a produ-
ção de suportes lamelares, com dois planos de percussão sucessivos cruzados e evidenciando muitos ressaltos (talhador inexperien-
te?); C – Núcleo bipolar sobre quartzo; D – Núcleo prismático para produção de lamelas em quartzo. Fotografias Carmen Manzano 
& Rui Oliveira / Arqueologia & Património.
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primento médio de 1,5cm, que documenta a pro-
dução intencional de pequenas lascas/esquírolas 
sobretudo sobre debitagem bipolar sobre bigorna. 
De um total de 72 lamelas identificadas, apenas 20 
estão completas e apenas um exemplar foi alvo de 
retoque. No que diz respeito a utensílios, regista‑se 
a presença de lascas retocadas (12 peças), duas ras-
padores, três raspadeiras (uma das quais nucleifor-
me) e uma lamela com retoque marginal.

2.3.3. Debitagem utilizando silicificações
Sílex, silcreto e microquartzo hidrotermal repre-
sentam apenas 11% das matérias‑primas utilizadas. 
No entanto, a estratégia de produção de suportes 
lamelares e o tipo de utensilagem produzida suge-
re um investimento mais cuidado destas matérias
‑primas alóctones. 

A produção autónoma de lascas está documen-
tada em sete núcleos (de tipo indeterminado, de 
teste ou unipolar unifacial) e em 724 lascas, a maio-
ria fraturadas, sem córtex e sempre com dimensões 
médias < 5cm. Os restos de talhe representam 25% 
da indústria (415 peças) e a maioria apresentam 
dimensões < 1cm. Provavelmente, podem estar 
relacionados com a utilização da debitagem bipo-
lar sobre bigorna, já que esta estratégia permite a 
produção de pequenas lascas e uma rentabilização 
da matéria‑prima.

A maioria dos núcleos (41 exemplares) foram 
utilizados para a produção de lamelas e a utilização 
de núcleos sobre lasca (tipo buril: Figura 8‑A ou 
raspadeira: Figura 8‑C) é a estratégia mais comum, 
identificada em 11 núcleos. Os núcleos sobre lasca 
são tendencialmente mais estreitos e compridos e 
apresentam reduzidas dimensões. Os restantes nú-
cleos lamelares são indeterminados (normalmente 
apresentam‑se fragmentados) ou unifaciais unipo-
lares, por vezes com progressão semi‑giratória da 
debitagem (Figura 8‑F). Dois exemplares sobre bi-
gorna terão produzido pequenas lascas e lamelas 
(Figura 8‑B). Foram recuperados 304 suportes alon-
gados (lâminas e lamelas), a maioria de plena debi-
tagem, pois apenas nove apresentam vestígios de 
córtex. A utensilagem lamelar é sobretudo compos-

ta por fragmentos de lamelas de dorso, sendo difícil 
reconstituir a morfologia e morfometria das peças 
(Figura 8‑E). O conjunto incluí uma ponta Azilense 
ou de dorso curvo em sílex bajociano (Figura 8‑D).

É de salientar que, neste conjunto artefactual, fo-
ram identificadas cerca de 24 peças com vestígios 
de tratamento térmico, assim como fragmentos de 
lâminas de sílex cenomaniano de Caxarias, com mó-
dulo atribuível ao Neo‑Calcolítico. Em relação a este 
contexto, relembramos os dados conhecidos sobre 
a exploração do sílex de Caxarias documentado por 
oficinas de talhe datadas da pré‑história recente e 
publicados por Zilhão (1994) ou Forenbaher (1998, 
1999, 2006). Estes elementos devem ser considera-
dos em articulação com um conjunto, pouco nume-
roso, de fragmentos de cerâmicas manuais. Porém, 
note‑se que não é possível estabelecer uma correla-
ção entre estes diferentes elementos com um con-
texto estratigráfico preciso. De qualquer modo, são 
sugestivos de uma continuada ocupação desta área 
do Vale do Vouga; uma ocupação da pré‑história 
recente que se encontra também registada no Vau 
e na Bispeira 8.

2.4. Produção, transformação e utilização da 
utensilagem lítica da UE006

2.4.1. Debitagem em quartzito e rochas vulcâni-
cas de grão grosseiro
No total dos utensílios da UE006 há uma percen-
tagem elevada de macro‑utensílios sobre seixo em 
quartzito (30) e em rocha metamórfica ou vulcânica 
(22), constituindo cerca de 25% do total da utensi-
lagem recolhida nesta unidade estratigráfica (Figura 
9‑A). Nestas matérias‑primas, a produção de lascas 
é feita segundo esquemas de produção expeditos, 
frequentemente unifaciais e unipolares. No entanto, 
existem alguns casos de exploração centrípeta ou 
mesmo de tipo Levallois (Figura 9‑B). Lascas de re-
toque atípico, entalhes, denticulados, raspadores 
e raspadeiras foram igualmente produzidos nestas 
matérias‑primas.
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Figura 8 – Materiais em sílex da UE003: A – Núcleo sobre lasca ou de tipo buril para produção de lamelas em sílex; B – peça esquiro-
lada / núcleo bipolar em sílex cenomaniano; C – Núcleo sobre lasca ou de tipo raspadeira para produção de lamelas em sílex ceno-
maniano; D – Ponta Azilense/de dorso curvo em sílex bajociano; E – Fragmento de lamela de dorso marginal em sílex cenomaniano; 
F – Núcleo prismático para produção de lamelas em sílex bajociano. Fotografias Carmen Manzano / Arqueologia & Património.
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Figura 9 – Materiais da UE006: A – pico sobre seixo em quartzito e B – núcleo Levallois em rocha de grão grosseiro (indeterminada).
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2.4.2. Debitagem em quartzo
Com exceção de alguns macro‑utensílios, a uten-
silagem em quartzo é efetuada sobre lasca: domi-
nam os utensílios de fundo comum (raspadores e 
entalhes), as raspadeiras e as lascas ou fragmentos 
com retoque atípico (Figura 10‑A e B). Na Figura 
11-A podemos observar um exemplo de um núcleo 
Levallois em quartzo, no entanto, o exemplar apre-
senta algum rolamento e existe a possibilidade de 
se tratar de material re‑depositado a partir do des-
mantelamento de níveis de ocupação mais antigos. 

Alguns núcleos foram utilizados para a produção 
de pequenas lascas, sobretudo utilizando a debita-
gem bipolar sobre bigorna (Figura 11-B). Apenas 
sete núcleos em quartzo apresentam negativos de 

debitagem lamelar, o conjunto que incluí os produ-
tos alongados é composto por 60 exemplares, no 
entanto, apenas dois exemplares estão retocados: 
uma lamela de dorso e uma lamela retocada.

O quartzo hialino foi maioritariamente utilizado 
para a debitagem de suportes lamelares: de um to-
tal de 19 núcleos, 11 foram utilizados para produzir 
lamelas. Foram recuperadas 78 lamelas; no entanto, 
apenas 17 peças estão inteiras. Este facto poderá ter 
relação com a ocorrência de fraturas durante a pro-
dução por utilização de debitagem bipolar. As 141 
lascas identificadas são todas de reduzidas dimen-
sões: 1,3cm de comprimento em média. Apenas 
três núcleos produziram exclusivamente lascas e 
dois foram utilizados para produzir lascas e lamelas.

Figura 10 – Materiais em quartzo da UE006: A – raspadeira sobre lasca; B – denticulado ou núcleo sobre lasca para a produção de 
pequenas lascas. Fotografias Rui Oliveira / Arqueologia & Património.
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2.4.3. Debitagem em sílex e silcrete
Existe uma debitagem orientada para a produção 
de lascas (267 exemplares e dois núcleos) com di-
mensões médias inferiores a 1,5cm de comprimen-
to. Há um investimento na debitagem lamelar com 

estratégias de debitagem mais cuidadas, recorren-
do a percutor brando: 14 núcleos exclusivamente la-
melares e oito com negativos lasca e lamela. A exis-
tência de peças esquiroladas pode ser observada 
na Figura 12-A, por exemplo. Neste caso trata‑se de 

Figura 11 – Materiais em quartzo da UE006: núcleo Levallois; seixo de quartzo utilizado como percutor-bigorna. Fotografias Rui Oliveira /  
Arqueologia & Património.
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uma peça pouco espessa e, parece mais provável, 
que se trate de uma peça intermédia, tipo cunha, e 
não um núcleo bipolar (Le Brun Ricalens, 2006).  Fo-
ram identificadas 153 lamelas, das quais apenas 48 

estão inteiras. Somente cinco fragmentos de lame-
las retocadas constam deste conjunto, um dos quais 
corresponde ao fragmento de ponta representado 
na Figura12‑B. 

3. VAU

Os materiais recuperados na UE005 do Vau permi-
tem estabelecer argumentos que confirmam uma 
ocupação do sítio durante o Gravettense (Manzano 
& alii, 2020). Para além desta ocupação, há tam-
bém elementos que permitem colocar hipótese da 
utilização da plataforma por parte de comunida-
des humanas durante o Tardiglaciar. Na análise da 
sequência estratigráfica não foi possível identificar, 
de modo inequívoco, uma realidade contextual/
estratigráfica que expresse este período de ocupa-
ção. Com efeito, a par da dificuldade de leitura do 
topo da sequência devido ao carácter difuso das 
interfaces dos depósitos, a sua perturbação recen-
te também alerta para a necessidade de cautela no 
equacionamento de diferentes fases de ocupação 
(Gomes & alii, 2020). A propósito do grau de pre-
servação do topo da sequência, deve ser salientado 
o registo de várias remontagens inter‑estratigráficas, 
que sugerem perturbações pós‑deposicionais que 
conduziram à mistura de materiais com diferentes 

cronologias em algumas áreas do sítio, sobretudo 
entre a UE’s 003 e 005. Ou seja, entre o depósi-
to considerado no estudo sobre o Gravettense 
(UE005) e o depósito que o cobre (UE003). De um 
ponto de vista geral da estação, estas duas UE’s 
congregam a maioria dos vestígios que podem ser 
articulados com a ocupação tardiglaciar, pelo que 
serão os contextos privilegiados nesta análise. No 
desenvolvimento desta hipótese, optamos por não 
fazer uma abordagem quantitativa, preferindo inci-
dir em determinados aspetos que nos permitam a 
sua problematização. 

As características genéricas da indústria lítica pro-
veniente das UE’s 003 e 005, e a ocorrência frequen-
te de lamelas de dorso e microgravettes também 
durante o Magdalenense da Estremadura (Zilhão, 
1995; Gameiro, 2012), constituem um dos aspetos 
que nos leva a considerar a hipótese deste sítio ter 
conhecido uma breve ocupação durante o Tardigla-
ciar. Por sua vez, as estratégias de produção de su-
portes lamelares, recorrendo a núcleos prismáticos 
e a núcleos sobre lasca (tipo raspadeira ou buril), e 

Figura 12 – Materiais em sílex e silcrete UE006: A – Peça esquirolada em silcrete miocénico (I3), provavelmente da região de Valladolid 
(Espanha); B – Fragmento de ponta dorso em sílex bajociano. Fotografias Carmen Manzano / Arqueologia & Património.
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a debitagem bipolar sobre bigorna, para a rentabi-
lização da matéria‑prima a partir da produção de 
pequenas lascas ou esquírolas, mantêm‑se durante 
o Gravettense e o Magdalenense (Zilhão, 1997; Au-
bry & alii, 1998; Gameiro, 2012; Gameiro, Aubry & 
Almeida, 2013). Neste sentido, é de referir que no 
Vau a utensilagem lamelar não constitui um conjun-
to muito numeroso e a maioria dos exemplares está 
fragmentado, tornando mais difícil uma simples se-
paração tipológica (Figura 12‑D). Porém, se é certo 
que estas indefinições não permitem avançar na con-

solidação da hipótese, já a presença de uma prová-
vel ponta de Teyjat ou de Ahrensburg3 (Figura 13‑A) 
é bem sugestiva de contextos datados do Dryas III. 

No conjunto das datações disponíveis para as 
UE’s 003 e 005, a existência de algumas datas em 
torno de 9  000 BP pode reforçar a ocupação em 

3 A existência de apenas um exemplar não permite concluir 
se se trata de uma peça atípica, por exemplo, resultante de um 
reaproveitamento na sequência de um acidente de talhe durante 
o fabrico de uma Gravette ou de uma peça atribuível a um con-
texto de ocupação datado do Tardiglaciar. 

Figura 13 – Materiais em sílex e silcrete: A – Possível ponta de Teyjat ou Ahrensburg em sílex do bajociano; B – 3 segmentos de círculo 
em sílex bajociano; C – Trapézio em sílex cenomaniano; D – lamela de dorso duplo em sílex bajociano e lamela de dorso marginal em 
sílex cenomaniano. Fotografias Carmen Manzano / Arqueologia & Património.
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torno do final do Pleistocénico. Porém, também 
poderá servir de alegação a favor de uma ocupação 
do local durante o Mesolítico antigo devido à pre-
sença de micrólitos geométricos (em sílex bajocia-
no – Figura 13‑B) provenientes da UE003. Contudo, 
pelo que pudemos observar, a maioria dos crescen-
tes ou segmentos de círculo apresenta tratamento 
térmico. Até à data, esta técnica só foi identificada 
em contextos contemporâneos ou posteriores ao 
Neolítico antigo. Ou seja, tais elementos podem 
ser relativos a momentos posteriores de ocupação 
da plataforma. O módulo utilizado para produzir 
um trapézio em sílex cenomaniano (Figura 13‑C), 
recolhido na UE0024, é uma lâmina e, nesta UE, foi 
igualmente identificado um núcleo e duas lamelas 
finas e regulares, em sílex bajociano, debitados por 
percussão indireta, e uma ponta de seta em, sílex 
bajociano, a que se juntam fragmentos de cerâmica 
manual, reforçando a existência de uma ocupação 

4 Este depósito desenvolve‑se, fundamentalmente, no Setor 
Sul (Gomes & alii, 2020 e Manzano & alii, 2020).

humana de cronologia neolítica. A mesma tipologia 
de micrólitos tem sido identificada nos monumen-
tos megalíticos da região (Silva, 1997). Deste modo, 
as datas em torno de 9 000 BP podem também ser 
consideradas para corroborar a hipótese de uma 
ocupação tardigaciar da plataforma. 

4. BISPEIRA 8

Neste sítio arqueológico apenas foram recolhidos 
715 artefactos líticos e, deste total, apenas constam 
19 utensílios retocados. A maioria das peças (338) 
foi recolhida na UE002, unidade estratigráfica inter-
pretada como um coluvião que cobre as estruturas 
em negativo. Nas estruturas em negativo datadas 
do pleistocénico (Estruturas 1 e 2) não foram recupe-
rados artefactos em matérias‑primas alóctones nem 
utensílios retocados (Gomes & alii, 2020). 

As matérias‑primas locais, nomeadamente o 
quartzo e o quartzito, constituem a totalidade dos 
artefactos recuperados nas UE004 (Est. 1) e UE005 
(Est.2). 
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C3 19 4 1 5 9,4

C3 20 1 4 2 7 2,5

C3 21 1 1 0,3

C3 1001 1 0,1

C3 Sup. 1 1 18

C3 3 1 1 2 2,8

C3 2 15 12 7 10 2 4 3 53 35

E1 2 1 1 6,8

A1 2 20 3 2 1 2 28 16

Ind. Queimado 10 3 2 1 1 17 16

Indeterminável 2 1 1 0,1

TOTAL 48 27 2 7 14 2 10 4 3 117 107

Tabela 3 – Bispeira 8: Inventário por classe tecnológica e tipo de materia‑prima de acordo com a descrição e códigos apresentados 
na Tabela 2.
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Apenas na UE002, UE003, UE19, UE20; UE21 
e UE1001 foram recuperados artefactos em sílex, 
perfazendo um total de 117 peças (Tabela 3). Des-
te total, um número significativo de peças (17 = 14, 
5%) encontra‑se queimado e não foi possível pro-
ceder à identificação da sua proveniência (Figura 
14 e Figura 15). A existência de uma percentagem 
de esquírolas em sílex do Hetangiano (20%) e sílex 
do Bajociano (15%) na UE002 significa a existência 
de talhe no local, destas matérias‑primas, e a sua 
presença numa unidade estratigráfica interpretada 
como coluvião implica um transporte a curta dis-
tância. De entre o material recuperado na UE002, 
foi igualmente identificado tratamento térmico em 
5 peças em sílex Bajociano, remetendo, portanto, 
para uma cronologia Holocénica, consentânea com 

a existência de cerâmica. Contudo, não podemos 
excluir a hipótese das raspadeiras (um exemplar un-
guiforme e um exemplar espesso), uma lamela de 
dorso duplo em sílex bajociano, e três núcleos bi-
polares sobre bigorna (um em sílex cenomaniano, 
um em sílex bajociano e um indeterminado queima-
do) estarem relacionados com a ocupação do local, 
provavelmente durante o Magdalenense final.

Na Estrutura 1 (UE004) apenas foram recolhidas 
duas lascas de quartzito. Na Estrutura 2 (UE005) foi 
recuperado um núcleo para lascas em quartzito, um 
núcleo para lascas em quartzo, duas lascas de quart-
zo e uma lasca de quartzito. De um ponto de vista 
tecnológico, estamos perante esquemas de debita-
gem expedita de lascas como pode ser observado 
nos materiais das Figuras 15 e 16.

Figura 14 – Bispeira 8: distribuição dos principais grupos de matérias‑primas (nº de peças) pelas unidades estratigráficas identificadas.

Figura 15 – Bispeira 8: tipos de silicificações identificados na UE002.
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5. DISCUSSÃO

De um ponto de vista geológico, o Vale do Vou-
ga situa‑se no Maciço Hercínico Ibérico, mas nas 
imediações do limite septentrional da Bacia Meso
‑Cenozoíca Lusitaniana e de algumas das suas fontes 
de sílex. Todos os conjuntos em apreço são com-
postos maioritariamente por quartzo. Nesta região, 
todas os sítios arqueológicos estão situados a mais 
de 30km das fontes de sílex e, portanto, este tipo de 
matéria‑prima é considerado alóctone. Na Figura 18 
podemos observar a utilização das silicificações nos 

três sítios. O sítio com mais variabilidade de matérias
‑primas utilizadas é o Rôdo. O número reduzido de 
materiais recolhidos na Bispeira 8 permitiu apenas a 
identificação de dois tipos de silicificações. O sílex 
do Bajociano (C3), disponível na região de Ança, 
a mais de 60km para Sul, é sempre o tipo de sílex 
mais explorado. O sílex do Hetangiano (A1) pode 
ser obtido a cerca de 40km (Anadia) e, apesar de 
ser a fonte de aprovisionamento mais próxima não 
foi tão utilizado, provavelmente, devido à presença 
de fissuras, que resultam numa má aptidão ao talhe. 
A elevada percentagem de sílex do Cenomaniano 

Figura 17 – Bispeira 8: Núcleo para lascas / macro‑utensilagem em rocha de grão grosseiro (indeterminada). Fotografias: Carmen 
Manzano / Arqueologia & Património.

Figura 16 – Bispeira 8: Núcleo para lascas / macro‑utensilagem em rocha de grão grosseiro (indeterminada). Fotografias: Carmen 
Manzano / Arqueologia & Património.
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(E1/E2), disponível a cerca de 150km para Sul, pode 
ser explicada pela excelente aptidão ao talhe que o 
torna uma matéria‑prima preferencial para produção 
de suportes lamelares. O sílex do Cenomaniano 
de Caxarias (E4) está igualmente representado no 
Rôdo. A identificação de sílex do Oxfordiano (D2/
D3) no Rôdo e no Vau pressupõe circulação no Vale 
do Nabão, a 150km para Sul. A presença de silcreto 
do Facho (F2), disponível perto da Figueira da Foz, 
indica a frequentação de uma zona mais próxima do 
litoral, no baixo Mondego. Uma peça esquirolada 
(Figura 12‑A), recuperada na UE006 do Rôdo, pare-
ce ter sido produzida recorrendo a um silcreto com 

restos fósseis que indicam uma formação num am-
biente lacustre do Miocénico (I3). Foram descritos 
silcretos lacustres com estas características e con-
teúdo na região de Valladolid (Fuertes Prieto & alii, 
2014). Esta classificação e origem a mais de 300km 
necessita de confirmação, mas a utilização desta 
matéria‑prima já foi evidenciada nos conjuntos líticos 
do Vale do Côa (Mangado Llach, 2002; Aubry & alii, 
2016). É provável que, tanto as silificações hidroter-
mais do tipo J7 como o siltito ferruginoso L2, estejam 
disponíveis em afloramentos mais próximos do Vale 
do Vouga5 mas, de momento, apenas conhecemos 
afloramentos destes materiais na Beira Alta.

O faseamento crono‑cultural do Magdalenen-
se tem sido definido com base na tipologia das 
armaduras. Genericamente, este tecno‑complexo, 
caracteriza‑se por uma indústria orientada na pro-
dução de lascas e lamelas, pela ausência de uma 
debitagem laminar, pela miniaturização da utensila-
gem e pelo aproveitamento exaustivo das matérias
‑primas. O objetivo principal da debitagem é a 
produção de lamelas e as armaduras apresentam 
uma tipologia diversificada. Os modos de debita-
gem destes suportes baseiam‑se em esquemas de 

produção cuidados, ainda que simples, sem in-
vestimento de preparação e manutenção e tirando 
partido das morfologias iniciais dos volumes. Como 
já foi possível descrever, algumas destas característi-
cas estão presentes nestes três sítios arqueológicos 
(Tabela 4).
5

5 No âmbito do projecto PALEORESCUE (PTDC/HAR‑ARQ/ 
30779/2017) será empreendida uma prospeção direcionada 
para a identificação deste tipo de matérias‑primas na região. 

0% 10% 40% 70%20% 50% 80% 90%30% 60% 100%

Calcedónia hidrotermal – J7

Silcrete – I3

Silcrete – I1

Silcrete – H3

Silcrete – F2

Sílex Hettangiano – B

Sílex Cenomaniano – E4

Sílex Oxfordiano – D2/D3

Sílex Cenomaniano – E1/2/3

Sílex Hettangiano – A1

Sílex Bajociano – C3

Figura 18 – Proporção da utilização das diferentes silicificações nos três sítios arqueológicos do Vale do Vouga (Nota: no caso do 
Rôdo foi considerado o material proveniente da UE006 e para o Vau, apenas foi considerado o material proveniente da UE003).

Rôdo Vau Bispeira 8
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No caso do Rôdo, podemos ainda acrescentar 
o baixo índice de transformação em utensílios; a 
expressiva percentagem de utensilagem comum 
(lascas de retoque atípico, entalhes, denticulados 
e raspadores) e macro‑utensílios; a importância da 
debitagem sobre aresta de lasca (tipo buril ou ras-
padeira carenada) como estratégia para produzir 
suportes lamelares; e a presença de debitagem bi-
polar para a produção de lamelas e/ou pequenas 
lascas. A utensilagem lamelar é pouco característi-
ca e a maioria encontra‑se fragmentada, não sendo 
possível reconstituir a morfologia e morfometria das 
peças. No entanto, não foram identificadas micro-
gravettes. A data de radiocarbono obtida para o 
NA1 da UE 006, 13 050 ±40 BP (15 832‑15 383 cal 
BP) enquadra‑se na cronologia definida para o final 
do Magdalenense médio (ainda mal caracterizado 
em Portugal) ou para o início do Magdalenense 
superior. No entanto, a tipologia das lamelas de 
dorso marginal é coerente com o que conhecemos 
para o Magdalenense final. As características tipo
‑tecnológicas do Magdalenense final sobrepõem
‑se parcialmente às existentes durante o Magda-

lenense superior: numerosos utensílios de fundo 
comum, juntamente com raspadeiras unguiformes 
e aliadas à presença de uma variabilidade da uten-
silagem lamelar e debitagem sobre aresta de lasca 
(raspadeiras carenadas e buris). Por essa razão, e 
na ausência de uma análise espacial, não podemos 
descartar a hipótese de uma ocupação mais antiga, 
numa zona bem delimitada da plataforma e associa-
da à data de 13 050 ±40 BP (15 832‑15 383 cal BP). 

Recentemente foi defendida a utilização do ter-
mo Azilense para as ocupações do Dryas III do Vale 
do Côa (Aubry & alii, 2017), ou seja, para o equi-
valente designado por Magdalenense final fácies 
Carneira (Zilhão, 1997). A identificação na UE003 
do Rôdo de uma ponta de dorso curvo ou ponta 
Azilense (Figura 8‑D) e de alguns pequenos seg-
mentos/lamelas de curso curvo pode ser interpre-
tada como elemento para supor a continuidade da 
utilização deste espaço durante o Azilense recente. 

A perduração dos caracteres tecno‑culturais 
comuns dificulta a integração crono‑cultural de um 
conjunto lítico, reduzido e não diagnóstico, como 
o recolhido na Bispeira 8. É possível que parte dos 

Tabela 4 – Síntese comparativa das características das ocupações datadas dos tardiglaciar do Rôdo, Vau e Bispeira 8.

Rôdo
UE003 / UE006

Vau
UE003 / UE005

Bispeira 8
UE4 / UE5

Tipo
‑tecnologia

• Utilização sistemática de 
núcleos sobre lasca: «tipo 
raspadeira» ou «tipo buril» e 
debitagem bipolar 
sobre bigorna

• Lamelas de dorso marginal

• Ponta de dorso curvo

• Micrólitos geométricos

• Alguns esquemas de produ-
ção apresentam semelhanças 
com os presentes no Rôdo

• Algumas dúvidas em função 
da perturbação do topo da 
sequência sedimentar

• Ponta de Teyjat ou de 
Ahrensburg; microgravettes?

• Micrólitos geométricos

• Conjunto artefactual  
muito reduzido  
e incaracterístico

• Episódio de curta 
duração?

Datações 
radiométricas

13 880 – 13 430 Cal BC
~9 000 Cal BC

9 260 – 9 120 Cal BC
11 760 – 11 720 Cal BC
11 680 – 11 430 Cal BC

Atribuição  
crono‑cultural

• Magdalenense médio/
superior?

• Magdalenense Final

• Azilense

• Magdalenense médio/
superior?

• Mesolítico antigo
• Magdalenense Final
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materiais recolhidos na UE002 (coluvião de cober-
tura) seja de cronológica pleistocénica, nomea-
damente: as raspadeiras (uma unguiforme e outra 
raspadeira espessa), a lamela de dorso duplo em 
sílex Bajociano (C3) e os núcleos bipolares sobre 
bigorna (um em sílex do Cenomaniano, um em sí-
lex do Bajociano e outro em sílex não identificável 
por estar queimado). O material recolhido, nas 
duas estruturas em negativo, com datas Pleistocé-
nicas (Estrutura 1 – 13 709 cal BP e Estrutura 2 – 14 
4045‑13 735 cal BP) é constituído por: duas lascas 
de quartzito (UE004) e um núcleo para lascas em 
quartzito, um núcleo para lascas em quartzo, duas 
lascas de quartzo e uma lasca de quartzito (UE005). 
A informação tecnológica e cultural é muito reduzi-
da. Estes elementos apenas permitem inferir o pa-
drão e funcionalidade da ocupação, uma vez que, 
muito provavelmente, estes materiais documentam 
a utilização expeditiva de matérias primas locais no 
quadro de uma ocupação de curta duração durante 
a cronologia atribuível ao Magdalenense Final.  

Como já anteriormente referimos, não pode-
mos descartar a hipótese de no sítio arqueológico 
do Vau ter ocorrido uma breve ocupação durante o 
Tardiglaciar. Algumas lamelas de dorso marginal, al-
gumas das microgravettes e uma peça atípica, com 
um incipiente pedúnculo, interpretada como uma 
ponta de Teyjat ou de Ahrensburg, isso sugerem.  
A ausência de armaduras típicas do Azilense (a sa-
ber, pontas de dorso curvo ou pontas azilenses) ou 
do Laboriense (pontas de Malaurie), que coexistem 
em contextos contemporâneos das pontas de Teyjat 
ou Ahrensburg, deixa a questão em aberto.

6. CONCLUSÕES E PERSPETIVAS FUTURAS

O conjunto de matérias‑primas identificadas nos 
sítios do Vouga remete para uma área de aprovi-
sionamento que engloba a Estremadura. É possível 
também que, no caso do Rôdo, estejam presentes 
silicificações provenientes da Beira Alta (L2 e J7) e, 
a eventual presença de silcreto lacustre da forma-
ção de Paramos (Miocénico), expande esta área de 
aprovisionamento de silicificações à região de Valla-

dolid. Confirmando‑se estas hipóteses, é de desta-
car que o padrão de mobilidade registado no con-
junto das três estações é próximo do identificado 
nos sítios do Vale do Côa (Mangado Llach, 2002; 
Aubry & Mangado Llach, 2003, 2006; Aubry, Man-
gado Llach & Sampaio, 2009; Aubry & alii, 2004, 
2016). No entanto, se nos sítios do Vale do Côa, e 
do Vale do Sabor (Gaspar & alii, 2016), a percenta-
gem de sílex e silcreto é sistematicamente inferior a 
2% do total das matérias‑primas, nos sítios do Vale 
do Vouga esta percentagem é sempre superior a 
6%. Os dados do nível de base do Vau, mostram 
uma maior percentagem de sílex e silcreto (Man-
zano & alii, neste volume) e a sua comparação com 
ocupações mais recentes do Vau, Rôdo e Bispeira 8 
é semelhante ao padrão identificado no sítio da Car-
dina (Vale do Côa), onde, ao longo da mesma se-
quência estratigráfica, se verificou uma diminuição 
da percentagem de uso do sílex e do silcrete desde 
o Paleolítico superior antigo até ao Tardiglaciar (Au-
bry & alii, 2016). Face a esta profusa rede de abas-
tecimento de matérias‑primas, é de considerar que 
os sítios do Vouga estariam inseridos numa rizomá-
tica rede de circulação de pessoas, bens materiais e 
ideias que se teria desenvolvido desde a Meseta es-
panhola à Estremadura portuguesa, na qual os sítios 
de arte rupestre do Vale do Côa poderiam ter fun-
cionado como polo de agregação (Santos, 2019). 
No cenário social de reunião proporcionado pela 
arte do Côa, pode admitir‑se a troca de matérias
‑primas, o que explica a sua disseminação a escalas 
supra‑regionais. Também neste contexto de nego-
ciação, é de considerar a possibilidade de o Vale do 
Vouga, localizado entre o Côa e a Estremadura, ter 
sido utilizado como um dos itinerários no quadro 
da mobilidade supra‑regional destas comunidades. 
Em suma, a análise das fontes de aprovisionamento 
de matérias‑primas é indicativa de um quadro de re-
lações supra‑regionais que sugere um elevado grau 
de complexidade social e territorial, cuja discussão 
excede os propósitos deste texto.

No Rôdo, a utensilagem lamelar é pouco carac-
terística e a maioria encontra‑se fragmentada, mas, 
não foram identificadas microgravettes. A julgar 



167CONTRIBUTOS PARA A CARACTERIZAÇÃO DO PERÍODO TARDIGLACIAR NO MÉDIO VOUGA: A INDÚSTRIA LÍTICA DO RÔDO, 
VAU E BISPEIRA 8

pela sua presença na camada 4 da Lapa dos Coe-
lhos (Almeida & alii, 2004; Gameiro, 2012; Gamei-
ro, Davis & Almeida, 2017; Gameiro, 2018), as mi-
crogravettes, estarão presentes pelo menos durante 
o Magdalenense superior. No sítio arqueológico do 
Olival Fechado (Alcobaça) está documentada uma 
produção de pontas de dorso ou microgravettes, 
que coexistem com lamelas de dorso marginal, 
cujos suportes são obtidos a partir de núcleos so-
bre lasca, de tipo buril (Silva, 2003). Os materiais 
da UE006, podem ser atribuídos ao Magdalenense 
final, provavelmente enquadráveis na fácies Rossio 
do Cabo, denominada por J. Zilhão (1997). Esta 
fase foi identificada no Rossio do Cabo, Pinhal da 
Carneira, C3 da Lapa dos Coelhos (Almeida & alii, 
2004; Gameiro, 2012) e Camada F da Lapa do Pica-
reiro (Bicho & alii, 2000; Bicho & Haws, 2012). As 
pontas de dorso curvo, ou pontas Azilenses (como 
a recuperada na UE003 do Rôdo) estão já presentes 
nos Alpes e no Jura antes de 12 900 cal BP e os pe-
quenos segmentos típicos do Laboriense aparecem 
antes de 12 500 cal BP no SW da França e durante 
a segunda metade do GS1 em Ruien na Bélgica, no 
locus 25 do Closeau, por exemplo (Mevel, 2017). 
Em Portugal a definição cronológica possível é ain-
da incipiente, mas estas peças parecem aparecer 
em contextos posteriores ao início do Dryas III (Au-
bry & alii, 2017).

Nos sítios do Vale do Vouga, comparativamente 
aos situados no Vale do Côa, podemos identificar 
algumas semelhanças com os materiais da camada 
4 do Fariseu e da base da camada 3 da Quinta da 
Barca Sul, onde também está documentada a utili-
zação de cristais de rocha. Nos contextos do Vale 
do Côa, a debitagem sobre aresta de lasca nunca foi 
identificada com a mesma proporção de outros sí-
tios situados na Estremadura portuguesa (Gameiro, 
2012; Gameiro, Aubry & Almeida, 2013). Este fac-
to pode ter relação com o tipo de matérias‑primas 
utilizadas (sobretudo quartzo), mas provavelmente 
poderá ser explicado pela exaustão dos volumes, 
que frequentemente terminam em debitagem bi-
polar sobre bigorna, sendo difícil antever outro tipo 
de estratégia de debitagem utilizada numa fase an-

terior (núcleo prismático ou debitagem sobre aresta 
de lasca por exemplo). 

No âmbito de trabalhos de arqueologia pre-
ventiva levados a cabo na região de Leiria foram 
identificados dois sítios de ar livre atribuídos à fase 
final do Magdalenense ou ao Epipaleolítico: Cortes 
e Telheiro da Barreira (Andrade, Matias & Garcia; 
2010‑2011). A inexistência de datações absolutas, a 
juntar ao facto de se tratar de pequenos conjuntos 
líticos, não permite uma atribuição cronológica se-
gura, mas o padrão de ocupação do território, mais 
uma vez, indica permanências curtas, tal como o ve-
rificado para o sítio da Bispeira 8. 

Algumas lamelas de dorso marginal, algumas 
das microgravettes e uma peça atípica, com um in-
cipiente pedúnculo, interpretada como uma ponta 
de Teyjat ou de Ahrensburg sugerem uma breve 
ocupação durante o Tardiglaciar no Vau. Em França 
estas peças perduram em contextos do Pré‑boreal, 
onde coexistem com pontas de Malaurie e de Blan-
chéres, por exemplo, em La Fosse (Naudinot & Jac-
quier, 2009). As microgravettes existem em contex-
tos do Magdalenense Superior na fachada atlântica 
da península Ibérica (Zilhão, 1997; Gameiro, 2012), 
mas também estão presentes no Epimagdalenense 
do Mediterrâneo Ibérico (Roman, 2015). 

A identificação e escavação destes três sítios 
arqueológicos, situados no Vale do Vouga, permi-
tiu obter novos elementos para uma melhor docu-
mentação das fases finais do Paleolítico (Magda-
lenense superior/final e Azilense). Apresentámos 
uma panorâmica geral que materializa uma primeira 
abordagem a estes sítios. Será necessário comple-
tar o trabalho de prospeção por forma a esclare-
cer questões em aberto relativamente às fontes de 
matérias‑primas. Futuramente será oportuno proce-
der a uma análise cuidada da repartição horizontal 
e vertical dos vestígios líticos lascados ou alterados 
termicamente e dos outros elementos pétreos para 
averiguar a existência de algumas áreas com uma 
melhor preservação. Apenas foram empreendidos 
esforços para efetuar remontagens líticas sistemáti-
cas na coleção do Vau e a análise destes dados está 
em curso. A dimensão da área escavada e a quanti-
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dade de material lítico recolhido no Rôdo e no Vau 
justificam um trabalho de análise espacial mais deta-
lhado, que não foi ainda possível desenvolver. 
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